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Foram impressos ires mil exemplares em papel 
vergé do presente volume das Obras Completas 
de Rui Barbosa mandadas publicar, sob os aus­
pícios do Governo Federal» pelo ministro Gustavo 
Capanema, dentro do plano aprovado pelo Decreto 
lei 3.668, de 30 de setembro de 1941, baixado pelo 
Presidente Getúlio Vargas, e de acordo com o De­
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do pelo Presidente Eurico Gaspar Dutra e referen­

dado pelo ministro Ernesto de Sousa Campos 
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PREFÁCIO 

Antônio Gentil Ibirapitanga [oi o mestre de primeiras le­
tras de Rui Barbosa, quem ensinou o menino prodígio, em 
quinze dias, a 1er, a analisar gramaticalmente, a distinguir 
orações e a conjugar os verbos rcgulares. 

Rui fêz preparatórios no Ginásio Baiano, cujo diretor, 
Abílio César Borges, barão de Macaúbas, há muito proscre­
vera do seu estabelecimento de ensino, reputado em todo o 
Império, a palmatória e a cafua. 

Bacharelando, recebeu do êmulo do visconde do Rio 
Branco, Silva Pereira, professor de ciências exatas, o ates­
tado de que estava preparado para lecionar matemáticas até 
o grau superior, e de [rei Antônio da Virgem Maria Itaparica 
o certificado de que poderia ensinar filosofia racional e moral. 

Colaborou, aos doze anos, no Jornalzinho Literário do 
Ginásio Baiano. Em ordem cronológica, porém, a primeira 
produção que se conhece de Rui é o soneto Ao dia 2 de julho 
que recitou, em 1865, na sessão comemorativa da data baiana, 
num daqueles freqüentes torneios literários do ginásio, os 
tais «outeiros» promovidos pelo barão de Macaúbas. 

Concluiu Rui os preparatórios antes de completar a idade 
legal para a matrícula nos cursos superiores. Recebeu das 
mãos do arcebispo da Bahia a medalha de ouro do ginásio e 
proferiu em nome dos colegas a oração da despedida. 

Recomendado o frei Antônio Patrocínio de Araújo pelo 
devotado amigo de sua família. Olímpio Máximo Chaves, e 

r > 



X 

por [rei Manuel da Conceição Monte, do Mosteiro de São 
Bento na Bahia. Rui hospeda-se no Mosteiro dos Benediti­
nos em Olinda, a fim de cursar a Faculdade de Direito do 
Recife. 

Dada a grande distância do mosteiro à Escola de Di­
reito, após dois meses de convivência com os monges, trans­
fere-se para Recife, indo morar na pensão de um inglês. Gui­
lherme Martin Purcell. 

Os certificados de exames de preparatórios do Ginásio 
Baiano não eram válidos para a matrícula na Faculdade de 
Direito de Pernambuco. Teve que repetir as provas e em todas 
obteve Rui a nota plena. Do livro de termos de exames do 
antigo Curso Anexo, conhecido por Colégio das Artes, consta 
apenas a sua aprovação em Francês a 7 de fevereiro de 1866. 
em Latim a 13 do mesmo mês, em Geometria a 2-f, em Retórica 
a 2 de março. Não se encontram nos arquivos da Faculdade 
os termos dos outros preparatórios, bem como o da matricula 
no primeiro ano do curso jurídico. Todos esses exames foram 
presididos pelo diretor, visconde de Camaragibe. 

Aos 12 de março de 1866. matricula-se na Faculdade e 
nove dias depois anuncia, com palavras de gratidão, ao velho 
preceptor barão de Macaúbas. que o amava como a um filho, 
o ingresso no curso superior. 

Em resposta, o emérito educador de tantas gerações va-
ticinou futuro radioso ao aluno sem rival. 

Simples calouro, fêz parte de uma sociedade abolicio­
nista, fundada por Castro Alves, Augusto Guimarães, Plinio 
de Lima e outros, segundo refere Regueira Costa, apud Al­
fredo de Carvalho, Estudos Pernambucanos. 

Ignora-se outra atividade cívica de Rui no Recife. 
Em 1867, reside no segundo andar da rua da Matriz. 

n° 35. no prédio pertencente a Miguel Joaquim da Costa. Em 
12 de março, três dias após a sua matrícula no 2" ano. adquire 
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na Casa Lailhacar, antigo Garraux, conforme recibo, os se­
guintes livros : STORY, Constituição dos Estados-Unidos, 
2 volumes; TOCQUEVILLE. Démocratie en Amérique, 3 volu­
mes; CHERBULIEZ. Démocratie en Suisse, 2 volumes; BER-

TAULD, Liberté, obras que definem os rumos do seu espirito 
liberal e ardentemente político ( 1 ) . 

No segundo ano. foi simplificado pelo professor Meneses 
Drummond, que lhe votava visceral antipatia, e só a instân­
cias resolveu ouvi-lo. em sabatina, a 12 de outubro — depõe 
Batista Pereira, na brilhante conferência que pronunciou em 
São Paulo sobre Rui estudante. Ulisses Brandão deu uma in­
terpretação ao estranho fato : Drummond professava idéias 
arcaicas c era fanático de Taparelli. o autor único de Sá e 
Benevides em São Paulo; o discípulo, como se vê da relação 
dos livros adquiridos no Garraux. era um «atualizados, um 
adversário das doutrinas ultramontanas. 

Essa explicação afasta a de perseguição de família, aven­
tada por biógrafos. 

Nenhum dos pesquisadores da imensa «ruiana» conse­
guiu, até a presente data. descobrir, salvo poesias de amor, 
escritos de Rui na sua fase estudantil no Recife. 

A luta travada entre João Barbosa de Oliveira e o seu 
cunhado Luís Antônio: a morte de D. Maria Adélia; o caso 
Drummond; a moléstia que teve, com o diagnóstico de con­
gestão cerebral, de tão danosas e demoradas conseqüências; a 
vontade paterna para que conhecesse as duas academias, eis 
as causas determinantes da ida de Rui Barbosa para São 
Paulo. 

Vim a ter noticia do nome de Rui Barbosa em Santos, no dia sete 
de março de 1868, ao desembarcarmos do vapor Paulista para os botes, 
no meio de uma grande algazarra de estudantes. Nos viajávamos comu-

( 1 ) Existe na Biblioteca da Casa de Rui o livro O Brasil e os Brasi­
leiros de KIDDER c FLETCHER, com a seguinte dedicatória : «A meu que­
rido Pai. em sinal de lembrança. Recife, 11 de novembro de 1867». 
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mente, naqueles modestos tempos, com duas canastras d-* couro cru para 
roupas e um caixote de livros. Sendo os livros mais pesados do que as 
pobres roupas, diziam, quase invariavelmente, os catraieiros; — Ah ! o 
moço vai meter isto tudo na cabeça este ano!... Chamou-me a atenção 
o bote que singrava na frente do meu. pelo número mais avultado de 
caixotes, com o letreiro muito legível do nome — Rui Barbosa. Pergun­
tei, então, a Sancho de Barros Pimentel. de quem seriam tantos caixotes, 
e este respondeu-me : — Vai ser nosso colega de ano, ê fulano, vem de 
Pernambuco, é um grande estudante!...» (2) 

Adriano Fortes de Bustamante foi o autor desta suges­
tiva página de reminiscência : esse encontro fortuito valeu 
pela melhor carta de apresentação. (V. NAZARÉ M E N E S E S . 
Rui Barbosa, sua vida e sua obra. Rio. 1915.) 

Rui chega a São Paulo a fim de cursar o terceiro ano do 
curso jurídico. Apresentado pelo pai a Saldanha Marinho, do 
Partido Liberal, e Presidente da Província, hospeda-se no 
Palácio do Governo até encontrar uma «república». 

Cabe a Rui, na matrícula ao terceiro ano. o número 26, e 
a Castro Alves o 25. Não foi amiudada a convivência do poeta 
com o prosador, embora tivessem sido até companheiros de 
casa. Em São Paulo, Rui residiu na antiga Ladeira da Cons­
tituição, hoje rua Florêncio de Abreu, no Largo de São Bento, 
no local onde existe o Hotel dOestc. e na rua da Boa 
Vista ( 3 ) . 

Santos Werneck, Félix José da Costa e Sousa. Emidio 
dos Santos Lobo e Adriano Fortes de Bustamante. os mes-

(2) Bustamante equivocou-se quanto à data e quanto ao nome do 
navio. O vapor é o Santa Maria que chegou a 12. em Santos. A Revista 
Industrial, na sua seção «Movimento de Põrto>, publica a lista de pas­
sageiros. Nela figuram, entre outros, os nomes de Rui Barbosa, Adriano 
Fortes de Bustamante, Félix da Costa, Sancho de Barros Pimentel e 
Antônio de Castro Alves. A famosa atriz D. Eugênia Maria da Câmara 
também desembarcou, acompanhada de sua filha. Francisca Maria da 
Conceição. Batista Pereira, em artigo especial escrito para A Tribuna 
de Santos, reproduziu o original do precioso documento. 

(3) Há no arquivo da Casa de Rui. firmado pelo sr. Antônio 
Henrique Teles, um recibo, mostrando que Rui Barbosa pagava adianta-
damente a quantia de dez mil réis pelo aluguel dos dois quartos que 
ocupava na casa situada à rua Boa Vista. 
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mos que figuram com o Rui numa fotografia muito conhecida 
da quadra acadêmica, durante dois anos foram os seus com­

panheiros na «república» da Ladeira da Constituição. Rui 
ainda se ligou por estreita amizade a Joaquim Matoso, Ber­

nardino e Jucá Pamplona, Júlio Marcondes Bustamante. Pelas 
cartas custodiadas na Casa de Rui sente­se que viveu entre 
«namorados» do seu espirito e do seu coração. 

Os lentes da Faculdade de Direito de São Paulo timbra­

vam sempre em «apertar» os alunos transferidos de Recife. 
Vaidade inocente, perdoável aos que, com legítimo orgulho, 
não cediam à rival a primazia da eficiência do ensino. Prece­

dido de fama. Rui é imediatamente chamado à lição. Manuel 
Dias de Toledo, o argüente. que se bacharelou com o nascer 
da Academia, não reprimiu o entusiasmo e o externou a José 
Bonifácio, o moço, figura prééminente da Congregação : 
«Senti­me à frente de um pró­homem do futuro». Com esse 
primeiro triunfo, atira­se Rui Barbosa, sem perda de tempo, à 
vida política e literária. 

O Ateneu Paulistano, aos 18 de março de 1868, celebra 
a primeira sessão do ano, sob a presidência de Joaquim Na­

buco, figura dominadora, com excelentes dotes tribunícios, de 
impressionante beleza física (4 ) . Foram recebidos como só­

cios efetivos os recém­chegados Antônio de Castro Alves e 
Rui Barbosa, os estudantes Pereira do Rego, Negreims Lo­

bato e Ribeiro Rosado, e como sócio honorário Luís Cândido 
Furtado Coelho. Ê proposta a seguinte tese : «Qual a ver­

dade sobre Catilina ?» 
O Ateneu já havia discutido no ano anterior a proposi­

ção de mero caráter literário, muito ao gosto da época : «Qual 
a influência de Shakespeare no teatro moderno ?» ■— tema de 
cultura desinteressada e sem maior repercussão nos dias ve­

lozes em que estamos vivendo. 

(4) Nabuco dedicava­se ao jornalismo. Em 1867. fundou a Tri­
buna Liberal, jornal politico c literário, com o seguinte corpo de reda­
ção : Marfim Cabral, Salvador de Mendonça, Leôncio de Carvalho c 
Ferreira Braga. Nabuco redigia o artigo de fundo. 
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O Ateneu Paulistano tinha como divisa a triade : «Deus 
— Pátria ■— Liberdade». O barão do Rio Branco, ao traçar, 
no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, o necrológio 
do conselheiro Afonso Pena, focalizou a circunstância de o 
ínclito brasileiro, nos últimos instantes de vida, ter repetido a 
divisa da sociedade acadêmica. 

Rui estréia, em 11 de junho, na imprensa, escrevendo 
longo artigo sobre A Centralização das Academias, no jornal 
político e literário, fundado por Joaquim Nabuco : A Inde­

pendência (5 ) . Opôs­se à idéia da centralização universitária 
na Corte, pleiteada pela Imprensa Acadêmica, sob a direção 
do estudante Cândido Leitão, que obedecia à orientação po­

lítica do Partido Conservador e. no caso vertente, ao conse­

lheiro Duarte de Azevedo, insigne romanista. O argumento 
invocado pela Imprensa Acadêmica era o de que a Faculdade 
de Direito de São Paulo não passava de um sorvedouro im­

profícuo dos dinheiros públicos. 
O jornal de Nabuco, de vida efêmera, contou com reda­

tores do quilate de Martim Cabral e Carvalho Moreira e co­

laboradores do porte de Castro Alves e Rui Barbosa. Eis o 
seu lema : «Honni soit qui mal y pense». 

Uma sessão cívica realizou­se em São Paulo, em preito 
à data de 2 de julho, tão cara aos baianos, promovida por 
Castro Alves e Rui Barbosa, que recitaram poesias patrióti­

cas. Longa é a que foi declamada pelo segundo. 
O Ipiranga a reproduziu, precedida da seguinte nota : 

^Sentimos também viva satisfação ao publicar a poesia de 
Rui Barbosa, pois, ao que se nos afigura, só essa produção 
firma uma reputação literária». Ê digno de registro o comen­

tário : o jornal de Salvador de Mendonça não era acadêmico 
e a fama de Rui ainda estava nos seus primórdios. 

Com grande pompa, em sete de julho, regulariza­se a 
Loja América. Narram os jornais que foi das cerimi lias mais 

(5) A Independência apareceu em 20 de maio de 1868. Impresso 
na Tipografia Americana. Formato 27 x 39. O artigo de Rui está publi­
cado no número 4. 
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belas em lojas maçônicas. Representava o Grande Oriente o 
Dr. Falcão Filho. Findas as formalidades rituais, discursa­
ram Rui Barbosa, Freitas Coutinho e Pamplona de Meneses, 
pela Loja América; Ferreira Nobre, pela Loja Sete de Se­
tembro e Vitorino de Brito, pela Loja Amizade. Encerrou a 
sessão Antônio Carlos, o Veneràvel da Loja América. Aplau-
didissimos todos. 

Rui nunca fêz parte da Loja Amizade, como se espalhou. 
Só pertenceu à Loja América, fundada por Américo Brasi-
liense. político de idéias avançadas. 

Iniciado por Bernardino Pamplona, que se caracterizava 
por ser homem de ação, «um executivo» dir-se-ia hoje. Rui 
não demorou a se eleger orador da Loja e teve a ventura de 
enfrentar Antônio Carlos, o Veneràvel. em defesa do pro­
jeto que obrigava a todos os membros daquela instituição a 
libertar o ventre de suas escravas e a estabelecer como con­
dição prévia de admissão esse compromisso aos futuros ini-
ciandos. 

Vingada a proposta de autoria de Rui, o Veneràvel re­
nunciou. O pedreiro-livre sui-generis, que confessou nunca 
ter tido o culto da solenidade, a confiança no prestígio do si­
gilo c o respeito das hierarquias suntuosas, proclamou : 
«àquele grupo de estudantes c liberais, acidentalmente con­
gregados sob o rito maçônico, toca a honra na precedência da 
idéia que. dois anos depois, o ato de 28 de setembro veio con­
verter em lei do Pais». Fundaram ainda aqueles jovens filan-
tropos. sedentos de ideal, escolas noturnas para trabalhadores 
analfabetos, marco de uma política educacional de indiscutível 
resultado. A passagem fugaz de Rui pela maçonaria, cessada 
com a sua formatura em Direito, assinala-se pelo seu nunca 
interrompido desvelo pelos humildes e deserdados da fortuna. 

A Academia vivia dias de esplendor intelectual. Dois 
dias após a regularização da Loja América, o Ateneu Pau­
listano realiza nova reunião, sob a presidência de Joaquim 
Nabuco. Elege Freitas Coutinho vice-presidente e os acadê-
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micos Barros Pimentel e Joaquim Matoso membros da Co­

missão de Redação. As demais comissões ficaram assim cons­

tituídas : Ciências Sociais, Sampaio Correia e Guerra Cou­

tinho; Ciências Jurídicas, Carvalho Moreira, Maciel e Joa­

quim Matoso; Literatura. Castro Alves, Rui Barbosa e Joa­

quim Nabuco. Foram sorteadas as seguintes teses : «Por que 
abortou a revolução de 1848 ?», distribuída a Joaquim Na­

buco; «Qual a influência do celibato clerical sobre o desenvol­

vimento do povo ?», a Rui Barbosa; a dissertação jurídica 
«A reincidência deve ser considerada circunstância agra­

vante ?■», ao luminoso artista não afeito ao estudo da ciência 
do Direito, ao genial Castro Alves. Joaquim Nabuco. se­

guindo as suas inclinações espirituais, tomou ainda o encargo 
de debater a seguinte proposição : «São necessárias duas câ­

maras em todo país livre ?» 

O Ateneu Paulistano — instituição acadêmica de incen­

tivo à arte. de interesse pelos problemas da política, inegavel­

mente a de mais intenso fulgor — ainda no mesmo mês, em 
data de 23, promove no salão da Concórdia, sob a presidência 
do conselheiro Carrão, a sessão solene comemorativa do seu 
16° aniversário. Joaquim Nabuco, em plena atividade, disserta 
sobre a idéia de progresso, com a apologia do cristianismo e 
da democracia. Carvalho Moreira, o primeiro orador do 
Clube, dândi, filho do barão de Penedo que na diplomacia 
culminou como ministro em Londres, discursa sobre o traba­

lho, assunto que já começava a ser objeto de preocupação. 
Alencastro, o primeiro secretário, faz o relato da vida da so­

ciedade. Ferreira de Meneses, sócio benemérito, arrebata o 
auditório. Oram os representantes do Ensaio Filosófico, do 
Culto à Ciência e do Tributo às Letras. 

O Ipiranga dá esse remate à crônica acadêmica : «A 
poesia de Castro Alves, Tragédia no Mar, foi delirantemente 
aplaudida, bem como a poesia A Humanidade, do segundo 
orador Rui Barbosa». 
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Estava Rui em [ase romântica. Em verso e não em prosa, 
preferia vazar o seu pensamento político, as suas manifesta­
ções de júbilo patriótico. No Teatro São José. recita, em 3 de 
agosto, a poesia Humaitá. extensa como era do seu estilo, na 
integra reproduzida pela Imprensa Acadêmica. 

A mocidade agita-se e entusiasma-se ante a atitude de 
José Bonifácio, o moço, na sessão parlamentar de 17 de julho, 
batendo-se pela verdade constitucional e regeneração po­
lítica. 

Nabuco lança, em sua residência, a idéia de oferecer um 
banquete, de largas proporções, ao grande democrata, e 
forma uma comissão composta de Barros Pimcntel. Pereira de 
Campos e Guerreiro para levar avante o seu objetivo político. 
José Bonifácio recebe estrondosa manifestação popular ao 
desembarcar na Estação da Luz. saudado por Castro Alves c 
Joaquim Nabuco. O Andrada, que nos saraus paulistanos re­
citava de cor as imortais poesias do aluno, abraça a ambos e 
ergue um viva ao conselheiro Nabuco de Araújo, a «cabeça 
divina» como o classificava o pai de Rui Barbosa. 

Em 13 de agosto realiza-se. no Hotel de França, o cé­
lebre banquete da mocidade ao seu «ídolo». Nabuco é o ora­
dor oficial. Os tribunos Castro Alves c Ferreira de Meneses 
não poderiam deixar de se fazer ouvir. Afonso Pena brinda a 
Martinho Campos c Rui dirige a saudação à data de 17 de 
julho, símbolo de independência, de amor ao princípio da res­
ponsabilidade. Desse discurso contou-se a data do jubileu 
cívico de Rui Barbosa, comemorado fervorosamente em todo 
o País. 

Aíodclo de filho amantíssimo. Rui escreve nos «A pe­
didos» do Ipiranga cie 25 de setembro, cm defesa do pai ata­
cado pelo comentarista do Diário de São Paulo, um artigo 
apaixonado e violento. Poucos dias antes, João Barbosa de 
Oliveira havia articulado no jornal de Salvador de Mendonça, 
em represália às preterições de que fora vítima, um libelo con-
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tra o barão de São Lourenço. o que provocou a reação do 
jornal conservador, e dai a réplica de Rui, com o pseudô­
nimo de Um baiano. 

Se bem que [ósse «novel» em São Paulo e veteranos os 
seus companheiros de turma. Rui já senhoreava o meio aca­
dêmico. Na reunião de 11 de outubro, do Ateneu Paulistano, 
Rui é eleito presidente efetivo e Castro Alves 1" orador. Na-
buco recebe o voto de louvor e o diploma de sócio benemé­
rito. 

O autógrafo do discurso de posse, até há pouco desco­
nhecido dos investigadores, dos colecionadores da «ruiana», 
foi encontrado no porão da Casa de Rui. entre papéis velhos. 
Não é de se admirar que seja inexaurivel o prodigioso acervo 
intelectual de Rui. Ainda se descobrem, para tormento de bi­
bliófilos, inéditos de Balzac. «Rui é um mundo» é a síntese 
do deslumbramento de Batista Pereira. 

Rui, com o seu discurso, imprime ao Ateneu feição es­
tritamente política. As teses sobre Catilina e Shakespeare são 
substituídas pelos temas da democracia e liberdade. Aliás, 
Rui nunca foi artista puro como Machado de Assis ou Cons­
tando Alves. Um intelectual que perserutava o futuro, ar­
tista que cultuava a arte para evangelizar as suas idéias, c o 
que sempre foi. 

Efetua-se, a 15 de outubro, a sessão da Imprensa Aca­
dêmica presidida pelo seu redator-chefe Cândido Leitão que, 
com o apoio de Rodrigues Alves, cujo nome começa a apare­
cer nos fastos acadêmicos, propõe nas eleições para esse cargo 
tenham os preparatorianos direito de voto. Nabuco. cuja von­
tade imperava no casarão do Largo de São Francisco, defende 
com calor a medida. Rui, o caçula do grupo, contrasta o moço 
pernambucano e consegue, em atmosfera de exaltação, que a 
sua opinião prevaleça por 59 votos contra 17. A Rui, cuja ar­
gumentação se baseia em textos rígidos do regimento, e na 
tradição, repugnava admitir a equiparação dos «bichos» aos 
estudantes da Faculdade de Direito de São Paulo. 
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Era de alto significado na vida acadêmica a escolha do 
redator-chefe da Imprensa Acadêmica, o jornal que nas «ar­
cadas» possuía a mais escolhida colaboração. Assim sendo, 
o redator-chefe constituía uma espécie de guia politico e li­
terário da juventude. Da repercussão das eleições de 68, nada 
mais precisaria acrescentar-se do que ter sido esse aconteci­
mento a única matéria, em dias seguidos, contida na sessão 
livre dos matutinos. Tão grande era a projeção da Faculdade 
de Direito na vida paulistana ! 

Rui, com Sancho de Barros Pímcntel. protesta, nos «A 
pedidos» do Correio Paulistano, contra a exploração que se 
fazia em torno do caso, e recomenda a candidatura de Ber­
nardino Pamplona (6 ) . 

A eleição da Imprensa Acadêmica procedia-se separa­
damente em todos os anos. A reunião dos terceiranistas foi 
presidida por Sancho de Barros Pimentel. Rui fundamenta o 
requerimento para a votação ser nominal. Nabuco discorda e 
a proposta de Rni é rejeitada. Foram eleitos pela Academia : 
Martim Cabral, Joaquim Bento e Bernardino Pamplona, este 
último sujragcdo pelo grupo de Rui. Nabuco não quis ser 
candidato. 

Quinze úc outubro para os preparatorianos, cujo mundo 
se resumia no Largo de São Francisco, é a data «faüdica» ! 
«Quinze de Outubro», o jornal por eles fundado. Em dois 

16) Imprensa Acadêmica. 
«.Procurando alguém envolver os nossos nomes entre os daqueles 

que querem converter a questão acadêmica sobre A Imprensa, em unia 
questão política, vimos perante a Academia declarar que não parte or­
neis tão miserável trica. cujo fim é unicamente arredur os sufrágios do 
seu natural c legitimo candidato, armando uma cilada mesquinha a boa 
fé dos incautos. 

Sc entretanto nos devêssemos guiar pelas nossas idéias políticas, 
ainda neste ano não poderíamos deixar de votar no sr. Bernardino Pam­
plona, como autor dos libérrimos artigos de fundo, sobre liberdade de 
ensino, publicados na Imprensa Acadêmica, de que foi um dos mais bri­
lhantes sustentáculos». 
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números consecutivos há artigos de protesto contra a atitude 
de Rui, qualificada de antidemocrática ( 7 ) . 

Rui colabora na Imprensa Acadêmica. Na Tribuna do 
Povo, jornal que não me foi dado manusear, redige o artigo 
de apresentação, no qual faz o mais veemente encômio da 
democracia. O original desse artigo só há pouco foi encon­
trado. 

Ê uma pena que hajam desaparecido numerosos jornais 
acadêmicos. O incêndio da Faculdade de Direito, em 1880. 
destruiu preciosidades que permitiriam ao historiador recons­
tituir, com maior segurança e abundância de minúcias, o am­
biente daquele período áureo, em que atuaram tão destacados 
vultos do Pais. 

Na Casa de Rui. em data recente, foram descobertas 
umas páginas inacabadas, amarelecidas pelo tempo, originais 
de discursos em sociedade secreta que recomendava como 
norma o culto da «Fé. Esperança e Caridade». Não se pode 

(7) O DISCURSO D O SR. RUI BARBOSA NA REUNIÃO 
GERAL ACADÊMICA. N O DIA 15 DE OUTUBRO 

I 
Foi o sr. Rui Barbosa o orador que. na memorável sessão acadêmica 

de 15 de outubro, mais pertinazmente por fiou sobre a exclusão dos es­
tudantes de preparatórios da participação nas eleições para redator em 
chefe. Com efeito s. s. mostrou-se por essa ocasião incoerente com os 
libérrimos princípios que apregoa, invocando uma tradição insubsistente. 
para banir do banquete da inteligência moços que não merecem ser vi­
timas de tão mesquinho exclusivismo. 

O sr. Rui Barbosa encetou o seu discurso dizendo que, novel ainda na 
academia de S . Paulo, achava-se por isso inabilitado para conhecer com 
exatidão as cousas dela. E entretanto s. s. não duvidou, logo em seguida, 
asseverar conf:adamente que tem sido tradição constante na academia 
de S. Paulo não considerarem-se acadêmicos os estudantes de preparató­
rios. Ainda bem que um distinto colega de s. s., o sr. Nabuco. ergueu-se 
nobremente a combater a idéia pouco generosa que advogava o sr. Rui 
Barbosa, e. menos novel que s. s. na academia de S. Paulo, recordou a 
tradição que reza das brilhantes produções literárias apresentadas outrora 
por estudantes de preparatórios nas sessões magnas acadêmicas : produ­
ções essas que a academia, longe de rejeitar, como não partindo de seu 
seio, antes com orgulho as acolhia, e se ufanava de considerá-las como 
esplêndidos florões que iam dar novo realce à gloriosa coroa da inteli-
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concluir que essas orações tenham sido proferidas ou os au­
tógrafos recebido a redação definitiva. A impressão é de es­
boço. Infelizmente, no trecho de maior emotividade, de in­
vocação à memória materna, houve a interrupção, o que de­
cepciona e frustra ao leitor. 

Dizia um educador que o caráter de um homem estava 
na proporção do culto que tivesse por sua mãe. A estatura 
moral de Rui pode-se aquilatar pelos fragmentos de tocante e 
sublime amor filial que escreveu. São páginas de um coração 
despedaçado pela saudade. 

A Biblioteca Municipal de São Paulo guarda, em sua 
preciosa seção de obras raras, um livro de 284 páginas, em 
que Rui, terceiranista de Direito, copiou, com letra uniforme 
e arredondada, resumos, notas, excertos e traduções das se­
guintes obras : L'Angleterre et la vie anglaise, de EsQUiROS; 
Politique Radicale, de J. SIMON; L'instruction publique et le 
suffrage universel, de LABOULAYE; Introdution à l'histoire du 
X I X siècle, de GERVINUS; Lettres sur l 'Anglaterre, de Louis 
BLANC; Thomas Jefferson, de CORNÉLIS DE W I T T ; Discours 

gência acadêmica. A tradição ainda conta (e o narram pessoas menos 
novéis que s. s. na nossa Academia), que nos dias infaustos em que era 
lançado o insulto grosseiro aos acadêmicos, e que estes, para repeli-lo, 
se viam forçados a recorrer a armas menos pacificas que a pena, a tra­
dição nos conta, que lá se achavam os estudantes de preparatórios, ao 
lado daqueles que hoje os repudiam. Seria então por um sentimento de 
generosa benevolência que os acadêmicos toleravam em suas fileiras os 
réprobos estudantes de preparatórios, c os não expeliam do perigoso 
posto de honra ? Seria isso ainda um favor, um beneficio que bondosa­
mente lhes concediam. Sem dúvida : pois se ainda hoje os acadêmicos têm 
a benévola condescendência de admitirem nas associações acadêmicas 
estudantes de preparatórios, e estendem a sua magnanimidade a ponto 
de consentirem (edificante tolerância) que esses intrusos concorram 
com o religioso pagamento da mensalidade estipulada ! 

Mas, para que apelar para uma tradição duvidosa, quando temos 
documentos recentes que não se prestam ao sofisma e que nenhuma dú­
vida deixam a respeito da matéria em questão ? Refiro-me ao órgão dos 
sentimentos e da vontade acadêmica, ao jornal de que era ativo colabo­
rador o sr. Rui Barbosa, à Imprensa Acadêmica enfim, que sob o nome 
de acadêmicos designou sempre, tanto os estudantes do curso jurídico 
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populaires, de EDOUARD LABOULAYE; Allemands et Français. 
de HENRI H E I N E ; Discours, de MONTAI EMBERT; Les apôtres, 
de E R N E S T R E N A N ; U n roi constitutionel — Leopold I, de 
E M I L E DE LAVALEYE; L'Espagne et l'esclavage dans les îles 
de Cuba et de Porto Rico, de AUGUSTIN COCHIN; L'éduca­
tion des femmes et des affranchis en Amérique, de H J P P E A U ; 
Les Etats Unis pendant la guerre 1861-1865. de AUGUSTE 
LANGEL; Macbeth — The Tempest, de SHAKESPEARE; Réfor­
mateurs et publicistes de l'Europe, de FRANCK; Les Etats 
Unis en 1861. de GEORGE F R O H ; L'Eglise libre dans l'Etat 
libre, de MONTALEMBERT; O homem que ri, de VITOR H U G O ; 
Considerações acerca da Revolução Francesa, de BURKF.; 
Histoire des Girondins, de LAMARTINE; Décadence de la Mo­
narchie, de E U G È N E PELLETAN; Conferências, de LABOU­
LAYE sobre Horace Mann. 

A relação dessas obras, cuja enumeração, embora um 
tanto longa, entendi de suma importância, permite ajuizar o 

como os das aulas de preparatórios. A Imprensa Acadêmica diz termuiar.-
temente cm artigo editorial no seu décimo primeiro número: « . . . não se 
consideravam acadêmicos os estudantes de preparatórios, c nem eram 
eles vistos como colegas por aqueles que cursavam as aulas superio­
r e s . . . A Imprensa Acadêmica trouxe este ano perfeita revolução moral: 
venceu esse preconceito das antigas gerações, plantou a igualdade er.tre 
todas as nossas classes c pronunciou o verbo da fraternidade acadêmica.'» 

E nem uma voz se levantou para protestar contra as palavras do 
jornal que pretendia ser o intérprete fiel da vontade acadêmica ! £ que 
éle o era realmente nessa época. É que então nenhuma consideração in-
teresseira obstava ao triunfo da causa da justiça: e os ânimos, despreo­
cupados, obedeciam aos generosos impulso*: do coração juvenil, que os 
induzia a dar de mão ao cstòüdo preconceito que herdamos, de envolta 
com muitas outras práticas absurdas, de nossa retrógrada metrópole. Foi 
assim que nem o próprio sr. Rui Barbosa, tão cioso da pureza do ct-rpo 
acadêmico, que não quer ver contaminado com o peçonhento contato da 
classe de preparatórios, não se revoltou, não deu o grito de alarma, ao 
ver insertos no jornal da academia, sob a epígrafe de Literatura Aca­
dêmica c Lira Acadêmica os frutos da inteligência dos precitos. 

Esta e muitas outras circunstâncias avessas ao fito que alvejava, 
deixou s. s. em completo olvido no seu discurso de 15 de outubro: e no 
intuito de comprovar a ilegitimidade de considerarem-se acadêmicos os 
estudantes de preparatórios, valeu-se s. s. de novos argumentos, ape­
lando agora para a razão : sem dúvida porque pouca confiança deposi-
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gosto literário e o desenvolvimento intelectual do estudante 
que continuava com os mesmos métodos de estudos da sua 
fase de preparatórios. Nabuco também reproduziu em ca­
derno trechos de autores que leu. Em Minha Formação cita 
os escritores prediletos : são quase todos os de Rui. 1868 é o 
zênite da gloriosa Faculdade de Direito de São Paulo. Sob o 
mesmo teto, abrigavam-se Rui Barbosa. Castro Alves. Joa­
quim Nabuco, Rodrigues Alves e Afonso Pena. Cada um 
desses nomes bastaria para fixar uma época e imortalizar 
uma turma. Nenhuma escola, no Brasil, poderá disputar-lhe a 
imorredoura glória de conjunto tão luminoso. 

Rui passou as férias na Bahia. Sabendo que o Dr. João 
Ferreira de Moura o auxiliara em sua manutenção em São 
Paulo, convida-o, autorizado pelo pai, para seu padrinho de 
crisma, em termos que espelham um coração sensível e grato. 

tava no socorro que foi buscar na tradição, a qual s. s. internamente re­
conhecia ser. quando muito, equivoca. 

A tradição não nos diz. como sustenta s. s., que nenhum laço prendia 
os estudantes de preparatórios aos de direito. Nem tal podia dizer, por­
quanto de entre os primeiros eram anualmente recrutados os segundes. 
Valeria is^o o mesmo que afirmar que o gérmen embrionário nada tem 
de comum com a planta desenvolta. ou que nenhum laço prende a u i sá -
lida â borboleta. (Creia s. s. que não vai nesta última comparação ne­
nhuma alusão pessoal, o que aliás poderiam supor os maliciosos, em 
vista da versatilidade que s. s. revelou em suas opiniões, aplaudindo 
durante o ano a idéia que agora com tanta veemência prof liga.) 

O que a tradição nos ensina ú que houve sempre uma tirania ca­
prichosa exercida sobre a classe de preparatórios pelos estudantes do 
curso jurídico : prática inqualificável, que bem como outras usanças ra­
quíticas, nos legou a Universidade de Coimbra. Mas essa tirania os es­
tudantes dos anos superiores estendiam igualmente aos do primeiro ano, 
e creio que s. s. se não lembrou ainda de recusar a estes últimos o titulo 
de acadêmicos. 

No próximo número procuraremos investigar se s. s. foi mais feliz 
em suas razões especulativas, do que no apelo que fêz para a tradição. 

Tapacorá. 
QUINZE DE OUTUBRO -- Jornal dos estudantes de preparatórios 

em São Paulo — Cientifico. Literário e Noticioso — São Paulo, 30 de 
outubro de 1868 (*) . 

(*) Não consegui obter o 2" número. 
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Em 12 de março de 1869. regressa a São Paulo, ria San­
tos. Cinco dias após, comunica, em carta, ao seu primo Con­
selheiro Albino, que estava matriculado no 4" ano e engolfado 
na vida acadêmica, da qual deseja que Deus o aparte quanto 
antes. 

Rui era um temperamento de luta e se distinguia por ser 
um indomado. No dia 21 daquele mês já comparecia à reunião 
do Clube Radical, presidida pelo seu afeiçoado Bernardino 
Pamplona. Apresenta e fundamenta o projeto para a criação 
de um jornal que sustentasse os ideais democráticos. A idéia 
de Rui é acolhida com entusiasmo. Pamplona nomeia uma co­
missão para estudar a maneira de realizá-la e antes de encer­
rar a sessão congratula-se com a presença de Elói Otoni, 
«uma glória do pais», liberal de fina estirpe mineira. 

A idéia caminha e em 1" de abril convoca-se nova reunião 
do Clube Radical. Elói Otoni e Rui Barbosa tecem conside­
rações em torno do programa radical. Funda-se o jornal Ra­
dical Paulistano. Elege-se a comissão de redação : Rui Bar­
bosa, Américo de Campos. Luís Gama, Bernardino Pamplona 
e Freitas Coutinho. Américo de Campos era, no dizer de Rui, 
jornalista de raça, e Luís Gama o sublime boêmio da redenção 
dos cativos. Angaria-se, entre os presentes, a importância de 
quinhentos mil réis. para fundo de reserva, entregue a Paulo 
Emídio dos Santos Lobo. A quantia é elevada, dada a mo-
dicidade das contribuições mensais para a administração do 
próprio Clube ( 8 ). 

(8) Rui foi eleito com Rodrigues Alves pelos quartanistas para 
redator-chefe da «.Imprensa Acadêmica». Imbuído como estava de idéias 
avançadas, desinteressou-se desse jornal. É de se registrar que nada se 
deliberava, na academia, senão por votação. Afonso Pena. por exemplo 
foi eleito para oferecer, em nome do corpo discente da Faculdade de 
Direito, a medalha a Carlos Gomes, laureado com a representação do 
Guarani no Scala de Milão. 

Afonso Pena, em 18Ó9, foi o autor na ilmprcnsa Acadêmica* dos 
seguintes artigos sem assinatura; ^.Instrução do Clero». «As Academias 
de Direito» e €Descentrali:ação*. 
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Aos 12 de abril, surge o Radical Paulistano, de feição 
exclusivamente doutrinária, com grande cópia de artigos, 
todos sem assinatura. 

O critério adotado, de não haver opiniões individuais e 
de refletir cada artigo o pensamento do Clube, tornou difi­
cílima a identificação dos articulistas, apesar da alta compe­
tência de Américo Jacobina Lacombe e dos que por é/e fotam 
consultados. Ê que existia uma comunhão de idéias naqueles 
jovens influenciados pelos mesmos pensadores políticos e. es­
tando em inicio de sua floração intelectual. Rui ainda não se 
havia distanciado, na magia do estilo e concepção de pensa­
mento, de alguns de seus contemporâneos ilustres que cola­
boravam no jornal acadêmico. 

O Radical Paulistano, cuja assinatura anual de doze 
mil réis era tomada na Tipografia do Ipiranga, publicava-se 
urna vez por semana, e professava a doutrina liberal em toda 
a sua plenitude, propugnando principalmente as seguintes re­
formas : descentralização; ensino livre; policia eletiva; abo­
lição da Guarda Nacional: senado temporário e eletivo; ex­
tinção do poder moderador; separação da judicatura da po­
licia; substituirão do trabalho servit pelo trabalho livre: elei­
ção dos presidentes de província; suspensão e responsabili­
dade dos magistrados pelos tribunais superiores e poder legis­
lativo: magistratura independente, e a escolha dos seus mem­
bros fora da ação do governo; proibição aos representantes da 
nação de aceitarem nomeação para empregos públicos e igual­
mente títulos e condecorações; os funcionários públicos, uma 
vez eleitos, deverão optar pelo emprego ou cargo de repre­
sentação nacional. 

A política, se bem que nobilissima a sua atividade, não 
deveria constituir a preocupação exclusiva de uma Faculdade 
de Ciências Jurídicas. 

Havia um grupo, não numeroso, que vivia às voltas com 
os praxistas c as apostilas rançosas de cunho coimbrão. Era 



XXVI 

a falange do Núcleo Jurídico em que Rodrigues Alves pon­
tificava. 

Não me foi possível apurar se Rui fêz parte do Núcleo 
Jurídico. Indubitável que a sua atração era para o jornalismo 
e a tribuna popular. 

Rui profere, em 12 de setembro, no Clube Radical, a sua 
conferência sobre O Elemento Servil. O Ipiranga, textual­
mente, escreve : 

O distinto e ilustrado sr. Rui Barbosa, ocupando anteontem a tri­
buna das conferências populares para tratar do elemento servil. se houve 
por tal forma na discussão da sua tese que mais uma vez confirmou os 
foros de que merecidamente goza de talento superior. 

O Correio Paulistano reproduz o mesmo extrato publi­
cado pelo Ipiranga, o que denota autenticidade e prova ter 
sido distribuído pelo Clube, e declara que a matéria foi tra­
tada «com uma ilustração não vulgar». 

Realmente, causa pasmo a antevisão daquele jovem que 
ainda não havia completado vinte anos ! Desenvolve a argu­
mentação de que é preciso evitar que a mentalidade escravista 
influa nas instituições e costumes pátrios. Mostra-se adver­
sário da imigração asiática — uma lição dada, com a antece­
dência de mais de meio século, a políticos imprevidentes e 
imediatistas por considerá-la «uma imigração de coolis, que o 
país deve repelir a todo transe, c importa a introdução de 
outra escravaria, tão vil, tão imoral quanto a escravaria afri­
cana». Proclama a necessidade da imigração européia «essen­
cialmente incompatível com a manutenção do trabalho servih. 

Reivindicou Rui, em discurso proferido no salão nobre 
da Faculdade de Direito de São Paulo, na fase agitada da 
campanha civilista, ter sido êlc quem tratou, na tribuna dos 
comícios, pela primeira vez no Brasil, o problema da escravi­
dão do negro. 

Com aquela análise dos problemas brasileiros, de tão 
profunda repercussão, pode-se afirmar, sem erro de perspec-
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Uva histórica, que Rui se tornou a figura primaz da sua 
geração. 

Rui profere, em 7 de novembro, nova conferência no 
Clube Radical, à rua São José. sobre A descentralização, ma­
téria de sumo interesse para os liberais extremados. Não con­
segui obter resumo da produção do insigne doutrinador. O 
Correio Paulistano diz apenas que houve «muito sucesso». 

Havia disciplina e ordem no Clube Radical. Se bem que 
o ingresso às conferências fosse livre, somente os membros do 
Clube, quando eleitos, poderiam discursar. O orador, para 
não se afastar das diretrizes inflexíveis do Clube, que tinha 
todas as características de partido político, obrigava-se a 
apresentar à diretoria, para exame, um extrato da palestra, 
que não era lida. O auditório, sempre numeroso, calculava-se 
cm 300 a 400 pessoas, de todas as classes sociais, e de níveis 
intelectuais diversos. Observei que. nos convites para as con­
ferências de Rui. estampados nos jornais, havia sempre a de­
claração de que eram extensivos às pessoas menos instruídas. 

Rui estava em toda parte, e o homem de ação parecia so­
brepujar o intelectual. Neste ano de 1869, foi ainda alvo de 
uma distinção : na sessão magna da Sociedade Acadêmica 
EcnrfircntP, que já contava 16 anos de existência, com Carlos 
Augusto de Carvalho e Félix José da Costa. Rui foi eleito 
para a Comissão Econômica. A Sociedade Acadêmica Bene­
ficente usufruía prestígio na Faculdade e era presidida por 
Joaquim Matoso Duque Estrada. 

Ao retornar em março de 1870 à cidade de São Paulo, 
para completar o curso jurídico, veio Rui Barbosa com grande 
disposição para as lutas cívicas. Assim, em três noites conse­
cutivas (17. 18 e 19 de março) realizou «cabal defesa dos 
princípios democráticos». Não conheço o texto dessas ora­
ções. Mas sabe-se que a «Loja América», em sessão celebrada 
aos 21 do aludido mês. deliberou que fosse louvada a «bri­
lhante exposição». Ato que nos leva a supor que esses dis­
cursos foram proferidos em loja maçônica. 
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Aos 9 de abril, instalava-se com grande pompa, na sede 
da «.Loja Amizade», que era a mais antiga sociedade de pe-
dreiros-livres da Paulicéia, a «Fraternização», grêmio aboli­
cionista, do qual fêz parte, entre outros, o famoso orador 
Monsenhor Francisco de Paula, o Padre Chico. Dirigiam o 
movimento estudantes de Direito. O fato teve imensa reper­
cussão na Academia. Ê que, entre as sociedades secretas que 
pululavam na Faculdade, existia desde 1864 a «Fraterni­
dade», a primeira que no Brasil levantou o facho da liberdade 
do negro e com ramificações em todo o País. Rui Barbosa 
— sempre êle — propôs, em reunião realizada no dia ime­
diato, que a «Fraternidade» se tornasse pública. Sugeriu, 
então, o nome de «Fraternidade Primeira» para conservar a 
antiga denominação e diferençar-se da outra. Com Joaquim 
Matoso e Santos Lobo. Rui redige os estatutos. Rodrigues 
Alves. Ferreira Nobre e Teixeira de Carvalho são encarrega­
dos de historiar toda a vida secreta da «Fraternidade». Rui 
Barbosa. Luís Gama e Rodrigues Alves, os incumbidos de de­
fender os negros mantidos em cativeiro ilegal e advogar as 
causas dos escravos desamparados dos seus senhores. 

A Fraternidade Primeira exterioriza-se, logo apôs, em 
noite de gala, libertando três escravos, paraninfados pelo ba­
charelando Rodrigues Alves. Vem a público o nome do seu 
presidente : João Francisco Leite Nunes. Carlos Augusto de 
Carvalho é o secretário e José Ferreira Nobre o tesoureiro. 

Um bravo a esses moços que souberam guardar tão lindo 
segredo ! Hosana à juventude, que, sendo fé e sendo espe­
rança, se sublimava na prática da caridade, que é amor ! 

Rui pertenceu às sociedades secretas da Academia. Mas 
o seu temperamento não se adaptava à penumbra. Amava o 
proscênio, a rua. Pouco depois, em 12 de junho, pronunciou 
nova conferência no Clube Radical. O tema não poderia dei­
xar de ser politico. Rui, que pelos correligionários era consi­
derado antecipador do futuro c pelos adversários moço de 
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idéias subversivas, ventilou : «A situação política e os [atos 
que a caracterizam». 

Bem significativo é o trecho do convite transmitido pelo 
Clube Radical inserto no Correio Paulistano, em sua seção 
livre : 

O Clube insta sobretudo pelo comparecimento do homem do povo —■ 
os que mais sofrem e os que mais diretamente devem conhecer de onde 
nascem os nossos males. 

Essa nota fotografa o ambiente de agitação reinante nos 
meios acadêmicos contra os dirigentes reacionários. O Clube 
Radical distribuiu também este comunicado, expressivo em 
seus conceitos : 

Deve ser animada entre nós a prática de tais reuniões : são elas a 
escola onde se desenvolve esta virtude que constitui a força das socie­

dades livres e que tão desastradamente nos falta — o civismo — o amor 
da causa pública. 

Todo e qualquer cidadão deve ser fiscal da República e para isso 
deve ser habilitado. 

O povo que não procede assim apodrece na escravidão mais ou 
menos disfarçada. A nação brasileira está nesse caso. 

Cabe­lhe como uma luva esta frase de Bancel : «Os povos são cúm­

plices dos seus tiranos». 

Rui, na conferência, examinou o estado geral da nossa 
miséria política e das nossas finanças, os desperdícios oficiais, 
o «maldito imperialismo», a instrução pública, a guerra, o ele­

mento servit e o abatimento do espírito nacional. Enfim, uma 
dissecação. 

Da impressão causada pelo exame dessas idéias, apesar 
do caráter panfletário de que se revestiram, dão exata medida 
estes parágrafos do comentário do Correio Paulistano, no 
assunto insuspeito : «O sr. Rui Barbosa discutiu com grande 
proficiência e com fervente aplauso dos ouvintes», e mais 
adiante «o ilustre orador, uma das glórias mais robustas da 
geração acadêmica atual, quer pelo seu elevado talento, quer 
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pela firmeza democrática das suas convicções políticas, arre­
batou seus ouvintes pelo modo por que encarou as mais notá­
veis questões sociais». Apesar de prometer um <s.transunto 
desse importantíssimo discurso*, não satisfez a curiosidade 
de seus leitores. 

Vê-se. pois. que em São Paulo o estudo não era livresco: 
predominava o espírito de luta, de civismo, de reação liberal. 
Desse espírito, era expoente o estudante Rui Barbosa, orador 
político por excelência, de um patriotismo inflamável. 

Certa vez, arrebatado pela emoção, proferiu, de impro­
viso, num dos extremos da rua de São Bento, da sacada do 
sobrado do Dr. Câmara, calorosa saudação aos soldados 
brasileiros que desfilavam vitoriosos, de regresso dos campos 
de batalha do Paraguai. 

Ameaçado de reação material pelos conservadores e de 
processo disciplinar pelo Dr. Falcão Filho, Diretor em exer­
cício da Faculdade de Direito, em três noites consecutivas, 
pede Rui o auxilio das tropas para a libertação dos pretos. 

Querendo tirar partido para a causa que com tanto dc-
nôdo encarnava, o sublime agitador, que se achava ao lado 
de Américo de Campos, investe contra os adversários e lança 
os dardos da sua palavra contra a nefanda instituição. 

Tecendo um hino à liberdade, falou, pela segunda vez. 
da sacada do Hotel de França, pela terceira, de uma ca$a da 
mesma rua, sempre ovacionado por enorme massa popular. 
Entre os que o ouviram e narravam, até bem pouco tempo, o 
arrojado feito, apontavam-se Bueno de Andrada, provecto 
representante de São Paulo no Parlamento Nacional, e Ma­
galhães Castro, antigo gerente da Caixa Econômica Federal, 
no Rio de Janeiro. 

O gesto de Rui teve tal ressonância que a Câmara Mu­
nicipal admitiu a possibilidade de suspender o tríduo das 
festas oficiais. 



XXXI 

A aproximação do término do curso jurídico. Rui se re­
trai do jornalismo. O Radical Paulistano emudeceu. A Aca­
demia respirava pelos pulmões da Imprensa Acadêmica, de 
orientação eclética, dirigida pelo liberal Afonso Pena e pelo 
conservador Rodrigues Alves (9 ) . 

Rui escreveu, entre outras, as seguintes dissertações ju-
ridicas : Ninguém pode ser obrigado a demandar em juízo; 
Estará revogado o artigo 79 da lei de 30 de agosto de 1830 
em vista do que determina o artigo 310 do Código Criminal ?; 

(9) A Imprensa Acadêmica suspendeu, em 1869, sua publicação. 
Rodrigues Alves, espirito conservador c obstinado, iá no quinto ano do 
curso, para que não perecesse uma tradição tão cara aos estudantes. p.'D-
põe-se em 1R70. reerguê-la. Promove uma reunião para as providências 
necessárias. Preside à concorrida assembléia e designa um estudante a 
fim de em cada ano convocar os colegas. Nomeia o estimado Artur Tei­
xeira Leite, o confidente e leal companheiro de todos os tempos, para 
congregar a turma que se despedia. 

Designa as eleições três dias após e permite que os «bichos» con­
corram ao pleito. Supunham todos ser éle candidato único. Os estudantes 
liberais, porém, acirrados com os colegas conservadores e movidos pela 
paixão da política externa, se apoiam na maioria dos preparatorianos e 
lançam, ã undécima hora, a candidatura de Afonso Pena, que não havia 
comparecido à reunião. 

A eleição da Imprensa Acadêmica de acordo com o regimento, pro­
cedeu-se separadamente, cm todos os anos. c de todas foi a mais dispu­
tada. Apurado, no mesmo dia, o resultado, com a exclusão do quinto 
ano, cuja eleição se realizou depois, Afonso Pena alcançou 95 votos e 
Rodrigues Alves 90. Tendo, porém. Rodrigues Alves, em sua turma, 
obtido 20 sufrágios c o seu competidor apenas 15, o resultado final ter­
minou cm empate. 

Afonso Pena era amigo c admirador de Rodrigues Alves. Compulse! 
uma carta sua. datada em 1871. em que o trata de «Alves», reclama com 
ternura o retrato prometido c o concita a defender tese para conquistar 
a láurea de doutor em boda e capelo. 

Sendo amigos c probos nas convicções, afastou-se a hipótese do 
sorteio c assumiram ambos, por uma exceção, a chefia da Imprensa Aca­
dêmica. Um e outro eram católicos fervorosos. Em matéria religiosa, de 
difícil harmonia, e que desperta maior paixão, não haveria, pois. difi­
culdades. Nas demais, o patriotismo deu a solução : Afonso Pena escre­
veu sobre assuntos econômicos e Rodrigues Alves ventilou problemas in­
ternacionais, em que demonstrou possuir apreciáveis conhecimentos de 
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Da prova plena e semi-plena : Petição inicial c Processo de 
Embargos à Primeira. 

Embora tenham apreciável valor, pela indicação das fon­
tes, segurança de raciocínio e clareza de exposição, essas dis­
sertações não correspondem à [ama do estudante. Quando 
redigiu as aludidas proposições, a última das quais foi entre­
gue em data posterior à da sua formatura em Direito, ainda 
estava com a saúde bastante alterada. Proibido de 1er e de 
qualquer esforço de memória, não freqüentava as aulas : na 
residência do Dr. Jaime Serva, localizada em frente à antiga 
Farmácia Veado de Ouro, à rua de São Bento, acompanhara 

História. Mantiveram-se ambos em terreno politico neutro, com galhar­
dia e elevação. 

«Dr. Fausto», pseudônimo atribuído ao Dr. Melo Alves, que foi 
mais tarde Ministro de nosso Tribunal de Justiça, cm «Ligeiro retros­
pecto da Academia de São Paulo cm 1871», apreciava melhor Rodrigues 
Alves na Opinião Conservadora do que na Imprensa Acadêmica. 
Naquela, a sua pena era mais livre: nesta, sentia-se tolhido em expen-
der as suas idéias políticas para não se afastar da linha de rigorosa im­
parcialidade a que espontaneamente se submeteu. 

Outra não foi a minha impressão ao manusear folhas de jornais 
amarelecidas pelo tempo. Substituto de João Mendes de Almeida, na pá­
gina de honra da Opinião Conservadora. Rodrigues Alves, durante seis 
meses, discutiu, com lógica e estupenda correção de linguagem, os mais 
variados problemas de governo, sem se esquecer, todavia, cie analisar o 
drama comovente que a velha Europa oferecia com a França esmagada 
pela Alemanha. Rodrigues Alves, que detestava o absolutismo sem con­
cordar com os exageros do radicalismo, fêz a sua profissão de fé. na 
Opinião Conservadora, pregando a liberdade pela Constituição, a edu­
cação do homem pela religião e a prosperidade da Nação pela agricul­
tura. 

«Dr. Fausto» considerava Afonso Pena bom argumentador e ta­
lhado a notável advogado, mais aplicado ao Direito e menos orador do 
que o rival. Falhou, porém, em sua profecia, quando, depois de asseverar 
que a vocação de Rodrigues Alves seria para a tribuna e a imprensa, 
enfaticamente afirmou que falharia na administração. 

Em 5 de novembro de 1870, data em que Rodrigues Alves colou 
grau de bacharel em Direito, em nota publicada na Opinião Conserva­
dora. João Mendes, sugerindo o nome de Rodrigues Alves ao Partido do 
qual era o chefe incontestado, assim se expressou : «Caráter sisudo, inte­
ligência cultivada, idéias sãs, são elementos valiosissimos que o Sr. Ro­
drigues Alves porá a serviço da Pátria se quiser dedicar-se à carreira 
política.» 

(ANTÔNIO GONTIJO DE CARVALHO — Rodrigues Alves, estudante). 
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o desenvolvimento do curso jurídico, ouvindo, com sacrifício 
e tédio, de antigos companheiros de casa, que o envolveram 
de carinho, a leitura de enfadonhas apostilas que, reprodu­
zidas pela litografia, circulavam entre os bacharelandos de 
Direito. 

Não há quem ignore quanto o estudo por apostilas tem 
de irracional e deficiente, conduzindo sobretudo à memoriza­
ção. O ensino era falho e o próprio Rui, quando escreveu o 
notável Parecer sobre a Reforma do Ensino Secundário e Su­
perior, reproduziu uma lição de Direito Romano, ministrada 
pelo Prof. Sá e Benevidcs, que, no seu entender, era o corpo 
de delito da falta de seriedade que em grande escala lavrava 
no ensino superior do Brasil : «Uma lição de Direito Romano, 
em que ao Direito Romano nem remotamente se alude» ! Rui 
não generalizava : excetuou, em discurso antológico, como 
professor, um José Bonifácio, o moço, cuja aula inaugural *— 
Retroatividadc das leis — deixou profundo vinco cm seu 
espírito, dando-lhe, num relance, a sensação da grandeza da 
ciência que abraçara. 

Reconstituindo as circunstâncias da época, importa ainda 
não esquecer que se os assuntos das dissertações ofereciam 
— e deviam oferecer àquele tempo, — algum interesse, bem 
menor atrativo devem apresentar hoje, alteradas as disposi­
ções legislativas fundamentais, c, com elas, a própria dou­
trina. 

Não tendo sido publicadas na íntegra as suas conferên­
cias populares, que foram os trabalhos de fôlego e de maior 
erudição e brilho do período acadêmico; não sendo possível a 
identificação de uma parte considerável da sua obra jornalís­
tica pelos motivos já aqui expostos, e sendo as dissertações 
jurídicas, as que foram salvas do incêndio, redigidas em fase 
anormal da sua saúde, o leitor está impossibilitado de ajuizar, 
com segurança plena, da altura a que se alçou a sua produção 
acadêmica. 


